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Eixo 1 – Educação Inclusiva, Acessibilidade e Tecnologias Assistivas.
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Introdução

O desenvolvimento integral de crianças com necessidades educativas especiais exige práticas pedagógicas inclusivas e interdisciplinares que considerem suas limitações físicas, cognitivas ou sensoriais. Essas crianças frequentemente enfrentam barreiras para participar de atividades escolares, recreativas e de autocuidado, incluindo a higiene bucal, impactando seu desenvolvimento físico, social e emocional.
Diante desse contexto, o problema de pesquisa é: como a articulação entre Educação Física, Psicomotricidade e educação em saúde bucal pode favorecer a inclusão e o desenvolvimento integral dessas crianças?
A integração dessas áreas possibilita a promoção de habilidades motoras, socialização, autoestima, autonomia e hábitos de higiene, favorecendo a aprendizagem significativa e a participação em atividades coletivas de forma adaptada e inclusiva.
O objetivo deste estudo é realizar uma revisão bibliográfica sobre o papel da Educação Física, Psicomotricidade e saúde bucal na Educação Especial e Inclusiva, identificando estratégias interdisciplinares que contribuem para o desenvolvimento integral infantil.
Compreender essas contribuições permite subsidiar práticas pedagógicas e políticas educacionais que promovam experiências inclusivas, saúde, bem-estar e autonomia desde a infância.

Fundamentos Teóricos

A Educação Especial e Inclusiva busca assegurar o acesso, a permanência e o sucesso escolar de crianças com diferentes necessidades educativas, promovendo adaptações pedagógicas que respeitem a diversidade (Luckesi, 2011). A inclusão vai além da presença física, envolvendo participação ativa, desenvolvimento socioemocional e autonomia (Piaget, 1972).
A Psicomotricidade contribui para o desenvolvimento integral, promovendo coordenação motora ampla e fina, equilíbrio, lateralidade, percepção espacial, organização temporal e integração sensorial. Atividades estruturadas, como circuitos de movimento, exercícios de equilíbrio e jogos de coordenação, são eficazes para crianças com limitações motoras ou cognitivas, favorecendo autoestima e socialização (Santos & Oliveira, 2018).
A Educação Física complementa essas ações, oferecendo experiências de movimento que fortalecem resistência, força, flexibilidade, percepção corporal e habilidades sociais (Pontes & Almeida, 2019). A articulação entre Educação Física e Psicomotricidade potencializa o desenvolvimento motor e cognitivo de forma integrada, especialmente em crianças com necessidades educativas especiais.
A educação em saúde bucal é central para a promoção da saúde e autonomia infantil. Programas adaptados incluem recursos visuais, reforços positivos, acompanhamento individualizado e atividades lúdicas que incentivam hábitos preventivos.
Instruções sobre escovação, uso do fio dental, frequência da higiene e alimentação saudável contribuem para autonomia, qualidade de vida e inclusão social (Caldas & Machiavelli, 2013; 2015). Estudos indicam que crianças engajadas em atividades psicomotoras apresentam maior adesão às orientações de higiene bucal, evidenciando que práticas interdisciplinares favorecem a internalização de hábitos saudáveis (Brasil, 2004; Luckesi, 2011).

Metodologia

Este estudo adota abordagem qualitativa, por meio de revisão bibliográfica sistematizada, com caráter descritivo e analítico, seguindo procedimentos recomendados por Lakatos e Marconi (2003) e May (2001) para pesquisas sociais e educacionais. Foram analisados livros, artigos científicos e diretrizes institucionais relacionados à Educação Física, Psicomotricidade, saúde bucal e Educação Especial e Inclusiva, com foco em práticas interdisciplinares que promovem o desenvolvimento integral de crianças com necessidades educativas especiais.
A seleção do material considerou relevância temática, atualidade das publicações e contribuições significativas para práticas educativas inclusivas. A análise foi realizada por meio da técnica de análise de conteúdo, conforme Lakatos e Marconi (2003), identificando padrões sobre o impacto das práticas interdisciplinares no desenvolvimento motor, social, emocional e nos hábitos de higiene bucal.
O levantamento buscou integrar achados de diferentes áreas do conhecimento, destacando a convergência entre Educação Física, Psicomotricidade e educação em saúde bucal, de modo a evidenciar a importância da interdisciplinaridade para o desenvolvimento integral infantil, como sugerem May (2001) e Luckesi (2011).

Análise de dados

A literatura evidencia que a integração de Educação Física, Psicomotricidade e educação em saúde bucal gera efeitos positivos em diversas dimensões do desenvolvimento infantil. No âmbito psicomotor, circuitos de movimento, jogos de coordenação e exercícios de equilíbrio promovem melhorias na coordenação ampla e fina, equilíbrio postural, lateralidade, percepção espacial e consciência corporal. Santos e Oliveira (2018) destacam que crianças com limitações motoras que participam de atividades psicomotoras adaptadas apresentam maior confiança, autonomia e interesse em atividades coletivas.
Em saúde bucal, programas educativos lúdicos articulados a atividades de movimento aumentam a compreensão sobre hábitos de higiene, adesão à escovação e uso do fio dental, estimulando autonomia e autocuidado (Caldas & Machiavelli, 2013; 2015). Crianças que antes resistiam à higiene oral passam a participar de forma mais ativa, demonstrando a efetividade da abordagem interdisciplinar.
No aspecto socioemocional, a integração de movimento e saúde bucal favorece cooperação, trabalho em grupo, empatia, respeito às diferenças, autoestima e inclusão social (Pontes & Almeida, 2019; Santos & Oliveira, 2018). Crianças com dificuldades de interação social mostraram progresso significativo ao participarem de atividades lúdicas adaptadas, evidenciando que a abordagem interdisciplinar contribui para a inclusão escolar.
Além disso, a combinação de estratégias psicomotoras com educação em saúde bucal promove engajamento profundo, em que o interesse pelas atividades de movimento se reflete na atenção às orientações de higiene bucal, consolidando a aprendizagem integrada (Brasil, 2004; Luckesi, 2011).
Esses resultados indicam que práticas interdisciplinares e inclusivas não apenas promovem desenvolvimento físico e motor, mas também consolidam hábitos de saúde, fortalecem a socialização e estimulam o engajamento cognitivo das crianças.

Conclusões
A revisão bibliográfica evidencia que a Educação Física e a Psicomotricidade, articuladas com ações educativas em saúde bucal, são estratégias eficazes para o desenvolvimento integral de crianças com necessidades educativas especiais, promovendo aprimoramento motor, socialização, autonomia, autoestima e hábitos de saúde.
A integração dessas áreas contribui significativamente para a inclusão escolar, permitindo que crianças com limitações motoras ou dificuldades de interação participem ativamente das atividades coletivas e internalizem conceitos de saúde bucal de forma prática e lúdica.
A articulação entre movimento, psicomotricidade e educação em saúde bucal também fortalece o engajamento, consolida hábitos preventivos e amplia a percepção de cuidado integral do corpo e da boca, promovendo bem-estar e autonomia.
Recomenda-se que instituições educacionais e políticas públicas priorizem práticas pedagógicas interdisciplinares inclusivas, adaptadas às necessidades de cada criança, garantindo experiências educativas significativas e consolidação de hábitos saudáveis.
Portanto, a abordagem interdisciplinar reforça a importância de estratégias que integrem corpo, mente, saúde e ambiente social, constituindo caminhos fundamentais para uma educação mais justa, inclusiva e promotora de saúde para todas as crianças.
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